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    A meus filhos: Chantel and Brendon.


    Vocês são a razão de eu querer ser uma mãe cheia do Espírito!


    Obrigada por permitirem que eu conte “suas histórias” e compartilhe a vida de vocês.


    Ser mãe de vocês é um privilégio;


    agradeço a Deus por isso todos os dias!

  


  
    1


    NO CAMINHO DO DIVINO


    Mais que controlar o comportamento


    Passamos grande parte de nosso tempo tentando encaixar Deus em uma grade e passamos muito pouco tempo permitindo que nosso coração se encha de êxtase. Quando reduzimos a espiritualidade cristã a uma fórmula, impedimos nosso coração de sentir essa maravilha.


    DONALD MILLER1


    No caminho do Divino


    Quando eu era uma jovem mãe, queria desempenhar bem minha função de criar filhos. Bem, para ser sincera, queria ser uma mãe perfeita! Detestava errar, e não queria falhar nisso de maneira alguma. Queria que as pessoas olhassem com admiração para meus filhos e pensassem: “Puxa! Que mãe excelente!”. Tentar agradar a todos com meu modo de criar filhos me deixou sobrecarregada. Era exaustivo.


    Minha mãe e minha sogra não trabalhavam fora quando criaram seus filhos, nas décadas de 1950 e 1960. Eram como Mary Poppins: praticamente perfeitas em tudo! Quem poderia competir com essa tradição? Queria que elas pensassem que eu estava criando seus netos de forma ainda mais perfeita. Mas não parava por aí. Quando participava de um evento na igreja, eu queria que as mulheres ao redor pensassem que eu reunia todas as qualidades de uma boa mãe, a fim de que não notassem o pavor que eu sentia. Ficava imaginando até o que a balconista da mercearia — uma pessoa completamente estranha — pensaria de mim como mãe.


    É claro que parte daquilo era orgulho, mas outra parte dizia que eu não queria criar meus filhos de modo errado ou prejudicial — ou até pior, deixar a desejar como mãe. Eu amava meus filhos e queria o melhor para eles.


    Uma amiga íntima disse-me certa vez, mais ou menos em tom de brincadeira, que estava separando um pouco de dinheiro todos os meses enquanto os filhos eram pequenos para que um dia eles pudessem pagar sessões de terapia (em razão de sua forma errada de educá-los)! Embora esse modo de pensar nos faça rir, podemos entender como minha amiga se sentia. Ao dizer aquelas palavras, ela estava identificando quão importante, para o bem e para o mal, era seu papel de mãe no que diz respeito ao bem-estar de seus filhos ao longo de toda a vida.


    Neste livro, analisaremos o que significa buscar Deus como nossa plateia principal: agradar somente a ele com nosso modo de criar os filhos e buscar força e poder nele somente para cumprir essa missão. Ser pai cheio do Espírito (ou mãe cheia do Espírito) não significa criar filhos com perfeição, e sim criá-los com base em uma perspectiva espiritual, tendo a eternidade sempre em mente. É uma forma de declarar: “Quero criar o filho ou os filhos que Deus me deu de modo que eu possa em primeiro lugar honrar o Senhor e, em segundo, criar o melhor ambiente possível para colocá-los no caminho do Divino”.


    O que significa colocar meu filho no caminho do Divino? Só Deus é divino. A divindade de Deus é a essência de sua santidade, que, em última análise, transforma cada um de nós. Por meio de Jesus e de sua obra na cruz, Deus transfere sua santidade para mim. Puxa! Que pensamento incrível! Essa transferência ocorre pela graça de Deus e por meio de minha fé, sem dúvida; porém, a maneira como isso se dá é um mistério.


    Como pais cheios do Espírito, passamos a estudar nossos filhos, para aprender especificamente sobre eles, os filhos que Deus colocou sob nossa responsabilidade. Preciso não apenas aprender a confiar em Deus (pois sua Palavra deixa claro que somente ele é capaz de mudar corações), mas também aprender que meus filhos foram concebidos de modo especial e admirável, a fim de melhor conduzi-los no caminho que Deus preparou para cada um deles. Não se trata de adotar um “estilo de criação” que funciona para todos os filhos, pois vou precisar adaptar meu modo de criá-los à singularidade de cada um (sem abrir mão de minha autoridade nem de meus valores).


    Minha primeira crise como mãe


    Lembro-me de uma crise que enfrentei como mãe quando minha filha tinha apenas 4 anos. Deus estava prestes a dar-me uma lição poderosa; queria que eu aprendesse algumas características únicas do temperamento de minha filha e, ao mesmo tempo, mostrar-me quanto eu necessitava de sua ajuda para que o coração dela se tornasse semelhante ao dele.


    Minha filha estava no quarto, distraída com um brinquedo. Eu lhe disse que colocasse tudo em ordem para almoçarmos. Ela saiu do quarto e, com ar de rebeldia, começou a dirigir-se a mim grosseiramente. Em seguida, entramos numa batalha épica de cada uma querer impor sua vontade. Eu lhe dei uma ordem e ela não a acatou; resistiu com muitas argumentações. Foi um daqueles momentos em que senti que precisava vencer, mas não sabia como. Então eu lhe disse:


    — Você precisa voltar imediatamente para seu quarto e ficar ali para pensar um pouco, porque não está me obedecendo.


    Ela assumiu uma postura inflexível, dizendo com a linguagem corporal: “Não vou, e o que você vai fazer se eu não for?”.


    Repeti com firmeza:


    — Volte para seu quarto imediatamente. Você precisa obedecer a sua mãe.


    Ela olhou para mim e retrucou:


    — Não. Não tenho de fazer o que você diz porque você está apenas em terceiro lugar na lista de quem me dá ordens.


    E prosseguiu, explicando que Deus estava em primeiro lugar, depois o papai e depois eu. Percebi que teríamos que nos ocupar muito com aquele assunto! Ela era impetuosa, obstinada em suas opiniões, veemente e articulada. Fiz, então, o que qualquer mulher racional faria naquela situação: liguei para o “segundo da lista”.


    Enquanto conversava com meu marido pelo telefone (embora ele estivesse trabalhando), contei-lhe aos prantos o que aquela filhinha dele de 4 anos estava fazendo comigo. Eu não conseguia parar de falar. Ele ouviu com paciência e me disse carinhosamente:


    — Ela só tem 4 anos, querida. A adulta aqui é você.


    Finalmente, minha filha voltou para o quarto, gritando e chorando. Eu estava gritando e chorando. Senti-me totalmente fracassada como mãe. Uma criança de 4 anos me fez perder o controle e comportar-me igual a ela. Decidi que era hora de conversar com o “primeiro da lista”. Orei. Contei a Deus que me sentia derrotada como mãe. Não estava preparada para aquela missão e não saberia como agir de maneira diferente se o fato ocorresse de novo — e eu sabia que ocorreria.


    O “é isso!” de uma mãe


    Uma vez que a Palavra de Deus deixa claro que só ele é divino e que só ele muda corações, eu sabia que necessitava de sua ajuda para criar meus filhos. Sabia que, para cumprir essa missão com sucesso, eu precisaria ter o objetivo de Deus em mente. Agradar a ele passou a ser meu único foco naquele dia. Nada mais importava.


    Essa foi a primeira verdade à qual comecei a me agarrar em meu desejo de ser uma mãe cheia do Espírito. Ela me revelou que não era minha função simplesmente controlar o comportamento de minha filha e, ao fazer isso, criar uma vida espiritual para ela. Aquele foi um verdadeiro momento “é isso!” para mim. Em nenhum lugar da Bíblia Deus pede que eu passe meus dias controlando os atos e as ações de minha filha. Em nenhum lugar da Bíblia sou advertida de que, se não “controlar” o comportamento de um filho, sofrerei consequências terríveis.


    No entanto, tenho assumido esse papel com frequência, e às vezes faço disso o meu alvo. Afinal, quem não deseja que os filhos tenham ótimo comportamento o tempo todo? Pensei ingenuamente durante anos que, como pais cristãos, bastava colocar os filhos no mundo, criar todos num lar cristão e fazer o melhor possível para educá-los. Fale de Cristo e da Palavra de Deus, insira todos na comunidade de outros cristãos e, um dia, eles escolherão seguir Jesus, certo?


    Acendendo a chama de uma fé transformadora


    Aquele dia foi o momento decisivo de meu papel como mãe cheia do Espírito, pois eu não me sentia preparada para lidar com a inflexibilidade de minha filha e, certamente, não me sentia equipada para transmitir minha fé a nenhum de meus filhos. O que eu tinha certeza é de que lhes contava histórias da Bíblia e os levava à igreja todo domingo de manhã. Tinha confiança de que era capaz de lhes ensinar valores morais e de que conseguiria, quase sempre, mantê-los afastados dos perigos deste mundo. Sabia até que poderia colocá-los diante de pessoas piedosas e de causas benevolentes. Mas, se minha função não era a de simplesmente controlar o comportamento de meus filhos nessas questões, qual seria ela, então?


    Percebi que meu papel era muito mais amplo do que eu havia imaginado, muito mais expressivo, e o alvo era transmitir-lhes uma fé vibrante e transformadora, na qual:


    
      	Meus filhos conheceriam e ouviriam a voz de Deus, identificando-a no meio de outras tantas vozes.


      	
Desejariam obedecer a Deus quando ouvissem sua voz.


      	
Obedeceriam a Deus não pelo poder deles, mas pelo poder do Espírito Santo.

    


    Restava ainda uma pergunta, que tomava conta de todo o meu ser: Quais padrões eu seguiria para criar meus filhos de maneira que todo o essencial para mim acendesse neles a chama de uma fé vibrante, espiritualmente transformadora?


    Eu ansiava por um lugar no qual pudesse falar desses assuntos e receber instruções e preparo para a missão de ser mãe. Este livro originou-se desse anseio. Nele você conhecerá algumas de minhas experiências e verá como a Palavra e o Espírito de Deus moldaram meus pensamentos e ações enquanto criava meus filhos. Faremos perguntas como esta: “No fim do dia, como podemos nos sentir confiantes de que investimos no que é realmente importante? Aliás, o que significa ‘realmente importante’ neste mundo que vive em constante mutação e exerce tanta pressão sobre nós?”.


    Quer sejamos pais ou mães solteiros, quer sejamos pais de uma família tradicional, a parte mais significativa de nossa vida — e da vida de nossos filhos — é a saúde espiritual. O pesquisador George Barna disse, certa vez, que cada dimensão da experiência de vida de uma pessoa gira em torno de sua condição moral e espiritual.2 Pense nisto: aquilo em que você crê e para onde você aponta seu coração determina a direção e o resultado natural de sua vida inteira para a eternidade. Leia de novo: aquilo em que você crê e para onde você aponta seu coração determina a direção e o resultado natural de sua vida inteira para a eternidade. A eternidade está em jogo.


    Jesus disse que nosso propósito como povo de Deus é amá--lo durante toda a vida e amar os outros de todas as maneiras possíveis (cf. Lc 10.27). Além disso, nosso propósito como pais é ensinar nossos filhos a respeito da maravilha sublime de quem é Deus, como se relacionar com ele e entender o significado de viver para ele e por meio dele. Esses são os propósitos deste livro.


    No mundo, mas não do mundo


    Quando eu ainda era mãe novata, esforçava-me ao máximo para proteger meus filhos deste mundo, impedindo-os de querer ou desejar as coisas do mundo, fosse um filme que eu não queria que vissem, fosse uma palavra ofensiva que eu não queria que pronunciassem. À medida que eles cresceram, dediquei toda a atenção para certificar-me de que não consumiriam drogas nem teriam relações sexuais antes do casamento. Gastei energia demais para mantê-los longe de tudo que eu considerava prejudicial ou pecaminoso (na verdade, fazia o possível para controlar o comportamento deles), porque vivia apavorada.


    Os pais, em geral, reconhecendo a maldade no mundo, decidem afastar os filhos completamente das coisas pertencentes a ele. Dizem: “Quero que eles fiquem perto de mim. Vou protegê--los da imoralidade. Se eu agir desse modo, o mundo não exercerá influência negativa sobre eles”. Assim, eles mantêm os filhos perto de si, realmente bem perto, com rédeas curtas, muito curtas, na tentativa de protegê-los das ameaças do mundo.


    Outros pais dizem: “Quer saber? Meus filhos vão precisar aprender a se virar sozinhos diante das ameaças do mundo”. Então simplesmente soltam os filhos no mundo, como quem lança uma criança no fundo da piscina e diz: “Com o tempo, eles aprenderão a nadar”. Em geral, esses pais pensam dessa maneira em razão de como viveram. Um pai me disse: “Não sei qual o motivo de tanto alvoroço com relação a criar os filhos. Eu fui praticamente criado por lobos, e deu certo — aqui estou de volta à igreja. E hoje tenho uma vida boa. Com o tempo, tudo se equilibra, não é mesmo?”.


    Nenhum desses extremos é bíblico. A vida cristã convida-nos a estar no mundo, mas não a ser do mundo. Sim, num dos extremos, nossos filhos têm muitas probabilidades de não ser “do” mundo. Por certo, não exalam o odor do mundo tanto quanto as outras crianças — mas, se tentarmos separá-los do mundo, também não estarão “no” mundo. E o outro extremo? Bom, provavelmente eles estarão tanto “no” mundo que ostentarão as marcas do pecado. O odor do mundo pode sufocar a vitalidade espiritual deles.


    Os pais cheios do Espírito não ignoram a depravação do mundo, mas também não dizem: “Proteja-se e esconda-se. Suporte tudo até o fim, porque existe muita maldade no mundo, e não queremos fazer parte dele”. Em vez disso, sugiro que os pais cheios do Espírito proclamem: “Vou permanecer aqui no meio de tudo. Vou viver no mundo porque Deus me colocou aqui por algum tempo. Faço isso, embora reconheça que somos estrangeiros, como diz o apóstolo Pedro. Este mundo não é o meu lar. Jamais será. Jamais me sentirei completamente à vontade aqui. Jamais sentirei que me encaixo verdadeiramente nele. Portanto, enquanto estiver aqui, não vou ser do mundo”. É nesse ponto que educar os filhos nos caminhos de Deus se torna importante e determina, com a ajuda do Senhor, como teremos uma vida produtiva e espiritual aqui, sem nos sentirmos à vontade no mundo que nos rodeia. De fato, essa dependência de Deus e de seu Espírito é o ponto central de sermos pais cheios do Espírito.


    Quando comecei a lutar com esse conceito, tive medo. Senti que não havia absolutamente nada que eu pudesse fazer. Senti que não poderia expor meus filhos a este mundo sem que o pecado e as manchas dele os prejudicassem terrivelmente. Foi uma reação muito natural querer protegê-los disso.


    Que definição damos a nós mesmos?


    Talvez algumas pessoas sejam semelhantes a mim. Por ter sido criada em lar cristão, eu costumava me definir pelas coisas que não fazia. Não fumava, não bebia, não dizia palavrões, não mascava nada e não saía com garotos que fazem isso — era assim que eu me definia na maior parte do tempo. Mas e se fôssemos pais de uma geração de jovens que se definissem pelo que fazem? E se eles se definissem por seus atos de justiça e misericórdia, de perdão e amor, de força e coragem, de generosidade, humildade e fidelidade? E se pertencessem a uma geração de jovens que vivem no mundo e, mesmo assim, proclamam essas coisas com o exemplo de vida?


    O perigo de simplesmente focar o comportamento exterior de nossos filhos sem a transformação interior é que, às vezes, eles podem adequar o comportamento às ordens que lhes damos a fim de nos agradar ou de receber aprovação. Podem fazer ou não essas coisas sem a verdadeira cura espiritual interior. Sem essa transformação sobrenatural, podemos ter filhos honrados e obedientes, mas não necessariamente filhos cheios do Espírito.


    Depois de algum tempo, depois que as motivações externas para serem obedientes forem eliminadas, nossos filhos crescerão e definirão a vida que desejam ter. Ou serão transformados pelo Espírito de Deus, escolhendo ter uma vida pura sem nenhum desejo de mudar, ou ocultarão os pecados cometidos e terão uma vida dupla. Porém, vida espiritual é vida transformada, sem ter nada a esconder.


    Estranhamente obscurecido


    Agora eu pergunto: e se, como pais cheios do Espírito, concordássemos em agir de modo diferente do que simplesmente controlar o comportamento de nossos filhos? E se nos dedicássemos inteiramente a colocar nossos filhos no caminho do Divino e os víssemos se apaixonar por Jesus? Que diferença extraordinária isso faria! Uma opção adverte: “Não se apaixone pelo mundo”, ao passo que a outra oferece: “Apaixone-se por Jesus, e o mundo será menos atraente”.


    Na infância, eu cantava um hino na igreja e só passei a entender suas palavras de modo mais intenso e significativo depois de adulta:


     


    Volte os olhos para Jesus,


    Olhe bem para seu maravilhoso rosto,


    E tudo que há na terra ficará estranhamente obscurecido


    Diante da luz de sua glória e graça.3


     


    Percebi, então, a profundidade dessas palavras em minha vida e na vida de meus filhos. O hino não me orienta a virar as costas para o mundo, mas a olhar para Jesus. Da mesma forma que o autor de Hebreus diz que devemos ter “os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé” (12.2), a ordem é olhar para Jesus. Quando faço isso, o mundo perde seu brilho fascinante, e começo a amar menos o mundo e a amar mais Jesus.


    Testamentos vivos


    Haveria melhor maneira de fazer nossos filhos se apaixonarem por Jesus do que nós, os pais, sermos testemunhas vivas do que isso significa? Há uma verdade quanto a sermos pais cheios do Espírito: Não podemos passar adiante aquilo que não possuímos!


    Vou ilustrar o que quero dizer: fui alpinista e gostava muito dessa atividade. Era muito eficiente em seguir direções, mas uma aprendiz no trato com cordas. Veja bem, se eu me oferecesse para levar você a escalar um dos despenhadeiros mais altos do mundo e ser sua instrutora, posso garantir que você não aceitaria. Seria prudente e reconheceria que não posso ensinar-lhe algo do qual não conheço as regras básicas. No entanto, nós, os pais, temos em geral uma mentalidade que se baseia no desejo de que nossos filhos tenham um relacionamento espiritual com Cristo mais vibrante do que nós estamos experimentando.


    Pense um pouco. Queremos o melhor para nossos filhos. Queremos que tenham uma instrução melhor que a nossa, melhores oportunidades e uma vida com mais facilidades e menos lutas ou sofrimentos. No geral, queremos que tenham mais do que nós tivemos. Às vezes, chegamos a sentir culpa e queremos que tenham uma vida espiritual mais genuína que a nossa. Mas o fato é que somos exemplos vivos da realidade e, infelizmente, não podemos passar adiante aquilo que não possuímos.


    Assim, ao me ver como mãe cheia do Espírito, lembro-me de que minha função não é simplesmente controlar o comportamento de meus filhos, mas ser exemplo da autenticidade do que possuo em meu relacionamento com Deus por meio de Cristo. E espero que aquilo que possuo seja válido para transmitir à próxima geração.


    O curso natural da vida


    Nossos filhos anseiam ver a realidade de quem Deus é no curso natural de nossa vida: quando nos levantamos, quando nos sentamos, quando estamos viajando, quando os colocamos na cama para dormir. Não estou dizendo que a metodologia formal seja nociva — porque ela é muito importante —, só que não é a melhor sem um exemplo a ser seguido. Nossos filhos precisam ver que a fé é importante, que é de grande valor para nossas situações diárias, que é real. Precisamos ser exemplos de que nossa vida é espiritual em cada decisão que tomamos, apagando a divisão entre o sagrado e o secular. Nossos filhos precisam, antes de tudo, ser testemunhas de que nossa fé não é algo que simplesmente separamos em categorias quando nos é conveniente.


    Alguns dos melhores momentos nos quais compartilhei a realidade de Deus com meus filhos não foram planejados. Simplesmente aconteceram. E aconteceram nos tempos em que o dinheiro era curto e orávamos a Deus pedindo sua provisão. Então aguardávamos. E de repente recebíamos, sem esperar, um cheque de reembolso da seguradora pelo correio. Houve ocasiões em que deixamos de viajar porque um vizinho necessitava de nossa ajuda, e logo depois descobrimos que fomos poupados de um acidente na estrada ocorrido momentos antes.


    Houve dias preenchidos com visitas ao zoológico, onde meu filho ficou tão fascinado ao ver tantas variedades de animais que me perguntou: “Quem pensou nisto?”. Indagações para saber por que surge um arco-íris no céu depois da chuva, qual é a história da Bíblia que fala disso, onde Deus mora, para onde as pessoas vão quando morrem, por que ofertamos na igreja, por que oramos, cantamos ou adoramos, todas elas tornaram-se naturalmente momentos de ensino, em que conversamos com nossos filhos sobre nossa fé, pondo-a generosamente em prática diante deles.


    O comportamento como consequência


    Para transmitir a nossos filhos a fé que professamos, precisamos entender o significado da fé bíblica e por que ela está ligada à ação. Abordaremos esse assunto com mais profundidade no capítulo 2, mas, por ora, gostaria de ressaltar o que Tiago escreve na Bíblia a respeito da fé. Ele nos alerta de que a fé sem obras é morta (2.14-26), tão sem vida quanto um corpo sem alma. Está simplesmente morta. Portanto, em nossa vida e na vida de nossos filhos, a fé precisa ter essa expressão de obediência para permanecer viva. Talvez a definição mais completa de fé tenha raiz em seu significado no original grego. A palavra pistos engloba três elementos: possuir firme convicção, optar por submissão pessoal e demonstrar o comportamento correspondente.


    Lembre-se, porém, de que uma das condições inegociáveis para educar os filhos no caminho do Senhor é a de que não me cabe a responsabilidade de controlar o comportamento deles. No entanto, essa definição de fé sustenta que, quando alguém possui firme convicção e opta por submissão pessoal, o comportamento correspondente passa a ser uma consequência natural, por ter sido inspirado pelos dois anteriores. Uau! É aí que o comportamento entra em ação.


    É comum focarmos meramente a parte do “comportamento correspondente”, esquecendo-nos de que ele é uma consequência. Esse subproduto resulta da firme convicção (que provavelmente definimos como fé, por intuição), mas resulta também da postura de submissão pessoal. Esse aspecto da submissão é algo que nem sempre reconhecemos em nossa vida e muito menos ensinamos a nossos filhos. Em termos mais simples, a fé baseia-se numa crença firme que se origina de um coração completamente submisso.


    Assim, comportamento não é algo que podemos simplesmente controlar — caso contrário nosso cristianismo não passaria daquilo a que Dallas Willard se refere como “administração do pecado”.4 Até que ponto isso é convincente? De outro modo, quando vemos nosso comportamento e o comportamento de nossos filhos como subproduto da fé genuína, começamos a entender o significado de buscar uma vida espiritual e de ser pais cheios do Espírito.


    Cultivando ambientes


    A fé é sobrenatural. Não sou capaz de criá-la em outra pessoa. Posso fornecer-lhe todas as informações sobre um assunto, mas talvez você não acredite ou não sinta uma convicção inabalável. Provavelmente, todos nós nos lembramos de alguém que conheceu a verdade da Escritura e de Deus, mas continua a não acreditar. Há necessidade de uma transformação sobrenatural. Da mesma forma que a crença e a confiança que produzem fé na vida da pessoa são um processo sobrenatural, o comportamento e a ação que se alinham com a fé precisam fluir de modo sobrenatural. Quando tentamos produzir isso ou impor aos outros, as pessoas tornam-se resistentes e até rebeldes.


    Acredite ou não, é aí que a liberdade entra em ação. Quando aproximamos nossos filhos de Deus para se apaixonarem por Jesus, é o Espírito Santo que faz as ações deles serem coerentes com sua crença e torna o coração deles mais semelhante ao coração de Jesus. Essa é a verdadeira transformação. Se a fé que eles professam é vibrante, suas ações passam a ser vibrantes. Em geral, nossa tentação como pais é gastar todo o nosso tempo e toda a nossa energia lutando para corrigir o comportamento deles — um processo pelo qual não temos responsabilidade.


    Qual é, então, nossa tarefa? A alegria de ser pai ou mãe pode ser sentida quando cultivamos ambientes para aumentar a fé de nossos filhos, ensinando-os a cultivar um relacionamento de amor com Jesus assim como nós cultivamos, vivendo autenticamente diante deles, para que sejam testemunhas de nossa transformação.


    No início da adolescência, eu ouvia meu pai levantar-se de manhãzinha todos os dias e descer a escada. Nunca ouvi som de televisão nem barulho na cozinha, mas um dia vi o que ele fazia lá embaixo todas as manhãs: ajoelhava, orava e lia a Palavra de Deus. Não me lembro de meu pai ter dito que eu “deveria” ler a Bíblia, mas ele foi um exemplo silencioso e constante para mim — e aquilo me cativou. É muito importante entender nossa parte nesse processo de sermos pais cheios do Espírito antes de prosseguir a leitura deste livro.


    Descobrindo meu papel como mãe


    Na essência, Espiritualidade em família não é simplesmente um livro sobre “como criar os filhos”. É muito mais que isso. É um livro sobre como você vê seu papel de pai ou mãe cheio do Espírito. E essa função que Deus lhe deu é somente sua. A pergunta básica do livro é: “Qual é meu objetivo final na criação de cada um dos filhos que Deus me concedeu e como os criarei com esse objetivo em mente?”.


    Com base nessa perspectiva, posso tirar o foco de uma série de eventos diários e concentrá-lo no panorama maior de passar minha fé adiante. Cada momento do dia transforma-se em mais uma oportunidade de criar meus filhos com o objetivo que Deus me deu. Crio meus filhos de forma a não simplesmente gastar meu tempo, mas também a me permitir investir meus dias rumo à eternidade.


    Este livro foi escrito para inspirar e despertar você, se desejar, a ter uma perspectiva mais ampla sobre a função espiritual de criar filhos. À medida que essa função lhe for revelada e o Espírito Santo trabalhar por meio dessa descoberta, Deus lhe dará orientação para aplicar essas verdades às situações específicas que surgirão em seu lar. Espero que a pergunta “O que Deus requer de mim como pai ou mãe e como criarei ambientes em minha casa para que ele trabalhe no coração dos filhos especiais que ele me deu?” ressoe repetidas vezes em seu coração enquanto lê estas páginas.


    Nosso objetivo, como pais, deve ser o de nos esforçarmos para transmitir nossa fé à próxima geração de tal forma que nossos filhos sejam capazes de transmitir a fé deles à geração seguinte em nossa ausência. Um dia não estaremos mais aqui, e só permanecerá aquilo que é eterno, aquilo que conseguimos transferir a nossos filhos, e nossos filhos aos filhos deles, de modo que a fé perdure por todas as gerações.

  


  
    2


    O QUE A ROCHA É?


    Uma fé transformadora


    Podemos concluir que a fé, como assunto do coração e compromisso da mente que resulta em serviço e comportamento espiritual, é um relacionamento muito íntimo e pessoal com Deus.


    MERTON STROMMEN E RICHARD HARDEL1


    O que Deus está procurando?


    Se quisermos que nossa fé perdure por todas as gerações, precisamos ser cada vez mais confiantes e focados no tipo de fé que estamos tentando transmitir a nossos filhos. Pense por um momento: como você definiria sua fé? O que ela é exatamente? Tenho ouvido algumas pessoas dizerem que fé é uma crença firme e, ao mesmo tempo, flexível, crescente e progressiva, ao passo que outras dizem que fé é simplesmente saber que Deus fará com exatidão o que prometeu, seja qual for a situação ou circunstância.


    Penso que todos nós concordamos com essas descrições. Chegamos até a reconhecer que fé é uma escolha e, embora pareça tolice, em especial aos que estão de fora, simplesmente sabemos que ela é real. Mas penso que há mais. No fundo, sei que há uma parte da fé que exige que eu aja e reaja, se desejo realmente ser transformada.


    Vamos ver o que Deus diz a respeito da fé. Em Lucas 18.8, quando Jesus aborda sua volta iminente, ele diz: “Contudo, quando o Filho do homem vier, encontrará fé na terra?”. Esse versículo me fascina, porque o Deus deste universo — o Deus Santo — está me dizendo a única coisa que ele procurará quando voltar.2 Ou seja, é quase simples demais. Na verdade, ele nos disse o que era: “Vou procurar fé. Será que a encontrarei?”. Jesus poderia ter dito milhares de coisas, mas disse fé.


    Não sei quanto a você, mas quando eu era jovem e minha mãe saía de casa, ela geralmente dizia: “Michelle, seu quarto está uma bagunça. Quando eu voltar para casa, quero ver seu quarto muito bem arrumado, ouviu?”. Em seguida, ela saía. Mais tarde, eu voltava da escola e ficava vendo televisão até ouvir o barulho do carro dela chegando. Então pensava: “Ai, ai... meu quarto!”. Subia a escada correndo e jogava tudo nos armários e embaixo da cama, porque sabia qual seria a primeira pergunta de minha mãe ao entrar em casa. Ela me tinha dado instruções específicas sobre o que esperava: “Quero que você arrume o quarto”. E esperava que, ao voltar, eu tivesse cumprido sua ordem. Esperava que eu reagisse às suas palavras de autoridade.


    De modo semelhante, Jesus pergunta: “Encontrarei fé na terra?”. Devo, então, agir de acordo com seu pedido enquanto estiver aqui na terra. Esse esforço torna-se mais importante que qualquer outra coisa que eu esteja porventura procurando, pois sei que Jesus espera isso de mim quando voltar.


    Fé por meio da família


    Em Salmos, encontramos um modelo do plano grandioso de Deus para que a fé seja transmitida de uma geração a outra. Ele escolheu usar a família como lugar principal para cultivar a fé. O salmista Asafe revela o plano de Deus:


     


    Em parábolas abrirei a minha boca, proferirei enigmas do passado; o que ouvimos e aprendemos, o que nossos pais nos contaram. Não os esconderemos dos nossos filhos; contaremos à próxima geração os louváveis feitos do SENHOR
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